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(Críhíuiuaciún.) 

M a c a i ' t n f i v , despuós de i inbcé tepido­ que 
p a s a r por m u c h a s ­ humillaoigneSj solo pudo 
3*<­iftf»l)ar ( p í e l e r e c i b i e s e ej ./imperador e<m 
Inda la pompa del c e r e m o n i a l más s o l e m n e , 
para e n t r e g a r l e ,de rodi l las tina soberbia c a ­

j a do oro que c o n t e n í a una c a r k U l e i r e y do 
la ( i r á n Bretaña, . P e r o los c h i n o s han órenlo 
s i e m p r e q u e id o b v i a r , un e m b a j a d o r íi.al­

g ú n p r í n c i p e vione á serbio inisnio quo reco 
nooer la super ior idad de os le s o b r e el ¡pie le 
en via; di? c o n s i g u i e n t e q u e d ó con ello ¡ñas 
e n g r e í d o el m o n a r c a de! s a c r o i m p e r i o . ' R e ­

lat ivamente. ; ' ! , l a C h i n » ¡ . c o r r e n ¿deas tali' sm­

i n a m e n t o o o n t r a d i i o r í a s , que ni primer 'gol-* 
p e q u e d a cowfuso el níhdq'nado^, á Jla l ec tura 
de c i e r t o s l i b r o s . Rara unos es *|H Obi irà un 
m o d e l o c i ráas fica hado de la í e>^|«haoit'»n ' íi u— 
m a n a ; d e . c o n s i g u i e n t e su­gni^e,rr.io' ha de 
s e r ol m a s p e r í o d o que so c o n o c e , sui? l e y e s 

udobuit'os '^sombrosos,­ en l an ío q u e la C h i n a ' " 
de h o y día os casi la m i s m a del siglo X I I I . 
líu una pal a b r a , en t i empo de Marco Pulo ia 
E u r o p a añi laba a t r a s a d a con respecto a lu­

c i l i n a ; «llora os la. C h i n a la que vá c;h zaga'. 
En' el arto lSh>¿, los i n g l e s e s hic ieron p e d a ­

zos/Ja. últ imo valla q u e separabu á lá Üli jua 
,de lo r e s t a n t e del* o r b e , y j a asan tenía e n 
¡'lina, «spepie de ais ja i iHooUf ¡ genera ) ; , ya está 
f o í o . e l t a l i s m á n que. nos r e p r e s e n t a b a po jan­

Je a on i m p e r i o .déb i l : en v a n o ol s a c r o i m ­

per io ha IhmjJio l r i jos los es fuerzos i m a g i n a ­

Í)b>s, ei| vano h> Ü h i m se íp\ conmovido do 
u n e x t r e m » a, .olrtí para o p o n e r . u n cliq .o al 
uulosm de }os o á ' r e s ; su esfuerzos ha j í «ido la 

, rabie)¡ . 

(181 ­2 ) y los f r e s '•­próximos vciii l i t i i s ' . o . 1 

•'Los puer tos de Can i o n , Л о т у , Fuu­chihy­foo, 
N i n g o y S l i a n g a l i e estufan a b i e r t o s p a r a id 
« р о т е м п о i n g l e s , so e s t a b l e c e r á n y p u b l i c a ­

ran taril its r e g u h i f e s y j u s t a s do d e r e c h o s de 
i m p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n , , r o m o t a m b ú m 

.para el t ráns i to al i n t e r i o r , i . " La i>la do 
. H o n ­ k o i t g sera ' ' ced ida en prnpiedud á S . M. 
. iirilf 'utica y á s n s hored t o s y Mi«­esnre«. 
b.!'' T o d o s j o s sú1it|'ijos ­ila S . M. H. i n d í g e n a s 
de E u r o p a ó d o ' l a s I n d i a s , que­ < s i e n cu pri ­
i d ó n e o c u a l q u i e r p a r t e del i m p e r i o de la 
C h i n a , serán puestos en ItbertaO s in c t i u d i ­

, ción a l g u n a , o . " E! e n c e r a d o r publ i cará un 
a c t a (le completa y perl 'ecla a u i n i s t i a , í i u l o ­

i'd<»;,un n i ñ o , y s á i s i m n v u l s i ó n e s u n j i í ­ ­;.Hpdn c e n s i i ' finn, я iiahil.ua) y', pro pio soli 
i h * 11(1н.ч<*«' ( l i n i < > < m i } i i l i , } i ¡ i M i t A'.«i» v ­­W»j1ìi « / M ' á t\ ­ hi vnv An I n i b i i ì<\< c t t «.м i b > ^ ' . ­ .Ti ­ ­ J i c i o / r h 1 . iiMici'te'. l i n a encuadra 

una d i v i s i ó i , i t e m i e j é r c i t o . h a n s i d o sufi— 
f e o t e s para a m e d r e n t a r al j 4 i f 0 . d e da' 'nación 
l ò a i j M i ' n n ì H r o s a d e l V i r b e , ­ L u e g o h a y ufi vic io 
e n . l a ' organizac ión ' do e s e d m p á r m ; s f , un 
vic io , ol a i s l a m i e n t o . ' f p i e la'* ha hecho p e r ­

U ì i M i e c e r c s t a r i u u a i ; ; a udenir i ì s los d e m á s può' 
bfo?,­­­ni'o'i>t. 

^ s l a s e r a a J a y o r de Ibi los los vii mi I los c h i ­

li o r quo. hfì j lan l o m a d o las a r m a s o inapj,o|ii­

dо.fidilojbil(!M coi) {os i n g l e s e s , о para los tpio 
hal lan 'Tesid'íd.o ba jo el ü­íibiiToo i n g l é s ó: d e 
sus '''oficiales.: 1* L a s roobiinaciones oblaran', 
ooncedidà's e i f ­ té rmi i ios j j i .kí h a y a upa f g u n l ­

(la/j absólula <0!tre bis . o f i c ia les do les ibis 
gresabíin.•d>éspbé.sHVl{í.doS: :­'íinos':de .Aobiernos , B.'^'PÍ'SÍ¡ q o e ' s ' e b a p i r e c i b i d o ' v\ 

utm g u e r r a soslcnif ln por el g o b i e r n o i n ^ ó s 'Vsontri i í lé i j lp '(lél"ein'pft'rsííjnr á esl'e í r a l a i l o , 
j i a ra " iVhr'irse, d' 1. , j»o ' é};í par J a s puertas del y d e s p u é s doi r |í«go ; 4o I q R s e i s ' p . r V n e r o s mi­i­

imperio de la C h i n a , tiubienrlo 1 e l . e i n p e r a d o f .IhnKis, l í i s ' fnerzas ' de Ü.": B.'*sV» rHiWu­ñn 
l a s ma.s­ s a b í a s , su c o n s l i t u c i b n o) bello ,,|a, de^ujom.hracion del j i n p e r i o . (lió o r d e n a ' H# N a n k i n y del g r a n c a n a l . líl pue.rlo m i ­

i d e a l , objeto ido los afanes,d.§ Unfm Jos­v­puo­ sus (.ui'nisiros p r u ­ c|iio iifcifison. la ]v.\y, con l i tar do ( i h i n f e h a o se e v a c u a r á i g u i i b i i e o t e , 
Idos del globp.'r 'Begím otrbs,'­.es h y L h i i i á . j J i i c u a l q u i e r couit ic iot i . L a s autor idades de 'Man­ p e r o las is las de, .Chitan y do 'Kofnn.b.son e s ­

p a i s que, ha q u e d a d o m u y en z a g a fin la car­

r e r a de los a i tehui tos ; S d g o b i e r n o es .e l des 
p o t í s m o ali'bíU'i­o­; íos m a n d a r i n e s , ' s « s l e y e s 
e l c a p r i c h o do, un h o m b r e , su • cónstH­ijcióu 

...«.n,.abs.ut*ilo. ¿Góiiio­. pues? ¿ q u é ha di) c r e e r 
el J e c t o r ? ¿cómo­,és ' 'pnsible ­coiieili'a­r.4tan C O I I ­

t rad ictori as opi ¡iiotres? K a .poya s V pa I a hras 
. . v a m o s á a c l a r a r el misterio' . E n el s i g l o X I ] I 

c u a n d o M a r c o .Polo h w o por t i e r i ­ a s u viítg'e 
¡i la C h i n a , la Cu ropa e s t a b a e n t ó n e o s muy 
a t r a s a d a . Con oslo . M a r c o Bolo, su; t ras ladó , 

* desde u ñ a s r e g i ó n o s e n t r e g a d a s á la h a r h a ­

, r ie del f e u d a l i s m o , á otras r e g i o n e s e n . l as 
cuale . s las a r l e s e s t a b a n flor ocien los s domle 
v i o m u e b l e s e f e g a n t i s i m o s , eom|)arados con 
l o s . g r o s e r o s q u e se/ c o n o c í a n , en . J íuropa, 

icio no q u i s i e r o n s o m e t e r s e s ino c u a m i o v i e ­ \mii}i ocí ipadns I I M S Í H el pngn de . la suma e s ­

ron q u e ln :s Iropas i ü g j e s a s habían d e s e m ­ t ipt i lada y. la ccmclns ióu ¡leí ­ir ' rfgio j m m 
.Ijarcuih)­y se ha f iaban d i s p u e s t a s al a t a q u e , abr i r los p u e r t o s , Tin. pos de l a s i g h ­ s e s Í imii 

Лип e n t e u c e s i ra tn ron de etigriiiar й s i r E n ­ Hendido los a i n e r i c a n o s y" los fnrtí .pi die n­

ri(]ue Pett i iigfii , ! enyii 'imlole coniisionado­s de ron g a r a n t í a s para sus euní(Hvi«nti 's ( (j,.. n , a ­

baj i i e x t r a c c i ó n , y n.Histrándole una f i rma nera q u e la ( J h i u a , por su m­tuaf r i i i n n n i r á • 
fa lsa d e l e m p e r a d o r , pero si l ! ott fn 'ger ción con. los extráogei ­os , (\s,tá p a ­ i n i d : o ¡mu;, 
despidió á l o s (Mtiisarius con m y m e n s a g o .nun d e las шияfrasceni ieñ . ta les r o y o l u o i o n e s . 
q u e in t i inh ló á los magis t rados , los c u a l e s , Y >i a e s t e t e a ñ a d e la ' .11 nevir g u e r r a civi l 
no q u e d á n d o l e s otra a l t e r n a t i v a , vinieron á e n c o n d i d a c o n t r a í a r a z a ' d o los T s i n g por 
bordo d e l «Corawa*hs.?> Сон oficia les i n g l e ­ *­.'.fien­ti, (jtw­ m Jìa.m'a­­{le'scot»dÌP,n.l<* de la d i ­ ' 
ses se v i s t i e r o n , de ga la 'para rec ibir á taii ..J'jaaHtia de Jos M i n g , se (O ivehcl fó en q n é h 
a l tos p o r s o m i J H s , qise eran nada menos¡ quo i a i i d n esü't pasando en el d i a , p o r una c r i s i s 
l í l e e p u o , 1,¡o niatoroo. ìlei еп)ре.г{н1ог, y e l 
virey de. l as dos p r o y i n c i a s ; a m b o s ( 'Oiiíleco­

rados con el » botón e n c a r n a d o . » Les n c o m ­

í u u y t r a n s c e n d e n t a l 

(Concluiré) 

t d o n d e el o r d e n , ol s i s tema nioiuirqn ico puris ­ p a ñ a b a n algunos­ 'hombres q u o lleyá­ban. « b o ­

forulaba c o n t r a s t o con los v a i v e n e s y d i s / a r ­ . I o n a z u l » , y te»huí el aire de c r i a d o s , s i n 
bios m o v i d o s por los b a r o n e s y ¡ l emas , t i tu les e m b a r g o d e q u e m a n i f e s t a b a n gozar de ulgn­

, d o n u e s t r o s p a í s e s , d o n d e en­ fin parec ía obe­ ,n» cu j i inn í ía con sus a m o s , c o m i e n d o <ui la 
ilocersH a u n código , a una l e y do e s t a d o , ­misma m e s a q u e estos y a l t e r n a n d o en s « 

. . m i e n t r a s en E u r o p a el ú n i c o código recomí ­ ^ o o n v e r s a c i ó i i . • ' 
t c i d o {'ra la f u e r z a , la ú n i c a l e y de estado. la ­ Lo 4? i n g l e s e s . e s p e r a b a n , v e r una m u n e r o ­

.es|.)»da, f.a fama p r e g o n ó m u y I n e g o q n e la .3» c a b a l g a t a , poro ' se e o g a ü n r o n . E l t i o d e ) 
Cu ropa era b á r b a r a , c o m p a r a d a con fu C h i ­ . ¡ emperaí ' jor , y el virey ­.llega roo á la ori l la del 

T r i a , ' q u e . e n , es ta nación e x i s t í a el t ipo de Sa .'.rio sin q u e formasen en ala sus so ldados . S o 
p e r f e c c i ó n s o c i a l , y q u e e l l a , y nó otra n i n ­ ' ' ' " ' ' 1 ' — ­ • • • •>— 

* g u n a , e r a e l e s p e j o h a c i a donde 'debían v o l ­

T y « r ios ojos los d e m á s pueblos^ H e a q u í el 

U Procesión úe la l n 

o r i g e n fie tpdos los e n c o m i o s t r ibutados á la 
C h i n a . P e r o si en e l , s i g l o c o m p a r a d a 
la ­ C h i n a ' c o n la . E u r o p a , fueron j u s t o s en 

­.parle ­ t a l e s encomios , ya no lo son en 'ol día . 
pues desde e n t o n c e s a c á ha hecho la E n ropa 

notò ' tambiei i q u e la m u o h e d u m b r e rodeuim­

i impt inetnente à estos al ìos ( l i g n a t a r i o s , s in 
'quo Ina ago¡1 Ics de poiicia trahisen .de e ? i t a r ­

;lo. i P o r . f i n . se formò un t r a t a d o , c u y a s mas 
' i m p o r t a n t e * di.sposiciones son las s i g n i e n t e s : 
f ;Ì?az y aini.stail perpetua entro» a i n b a s 11 a­­

•eion'fts. 2 . * C h i n a ­ p a g a r à v e i n l e j un m i ­

l lones de dol la rs d u r a n i o ci presente ano de 

,Ei domingo próximo jinsait'» se'.llevó ¡i. tórni ¡tío 
Um solunoio !U. : ln, »us­peinlifln « I atióu'ior pnr causa 

f i l e la lluvia, precismiioiito cnatido la bui Ih ¿figin di» 
.la Madre del h i i m a t i e t i n u j u s a l i ó a I» р ш п я de sii 

­toiuplo |^цнч'Г1а vii! v.'(•­<. nnhr.«^iii|'ilíin<l(i la miarwi/t da 
• alguno.^ uHKtBi ' ios 'Sfin l i s i o s цпч ut li rimi tre in» ¡un» 

d e d e s c i f r a r . 

151 pueblo eie GuadiX, ГЕНАЧПЙП у ягпягт» cln Ma 
ida, su esciidn, sii (uiiparo, su ujida у m i erm«ei«lo, 

i contemplo à su iHiidro con a'mu!% con a l o g r i t i у . « « . ' 

;pegocijp,­,y n e d«jò á« « c l a m a r l a , de minr'wrl.­v y d« 
r e v i ' . r o n c i a r 1 » , h a s t a rjue de n u e v o рр^се.чо и su ими­

'pio. Et! Ili phtZil, CTI 'Ih lìai.udi'iil V »MI u l i n . i:j­i­.:id'"< >.ó т.--
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ElAccitano 

tusiasmo y se desbordó, haciéndose deiroche de fer 
viente regocijo, de satisfacción suma. 

La procesión recorrió la acostumbrada ruta. 
Asistió el municipio al que acompañaban multi 

ti id ilo p ii'­*'><ii.i.« .noudjle­s, y la banda del Instituto, 
que­ es la municipal, la que.quiso costear de su pe 
cutio particular el señor alcalde, no consintiéndolo 
la Juni.»» Directiva de la sociedad que quiso corres 

: ponderas» dignamente al digno comportamiento da 
la autoridad local, y al amor de la s o l d a d 4 la vir 
gen de las vírgenes. 

Un 'piquete de Gu irdia Civil, hacia honor áda Ma 
gestad divina. 

banda de música marcial antigua. 
Algunos seminaristas del colegio da San Toreun • 

to. 
Muchas sonoras ye­ihaileros con luces, en cniw 

plimiento de pronn'Saá. 
Pocos cofrades. 
Alguno de los mayordomos: 
Se hizo rísrroche de fuegos ariifieiales en todo el 

• trayecto de la procesión, especialmente en la Plaza 
mayor, Bobedilla, Plaza del pósito y,calle de la Glo 
ria. 

Fué obsequiada la Virgen'sin onuieilla con un* 
plegaria, música del eminente maestro hijo de esta 
población don José Miu'tiue/, Gallego, que agradó 
sobremanera, mereciendo a pin uso» en la Catedral, 
que algunos entusiastas convirtieron en teatro, síu 
[n'.iiM'.r sin duda que calaban en ¡a casa de Dios» 
donde todo es respeto, mansedinubre y humildad y 
que alli se aobuim al Ibuerdor y á su^santa Madre., 
ante los que enmudecer deben pasioncillas y ­triia^ 
rías bu­manas. 

En resumen, un festiva! retiñióse sobresaliejj 
ie. 

Una simicra manifestación crisis nja dranon'eiuiv. 
sima. 

Un amor grande k la­P'i V'iRidad :§ue derraigó bi> 
nes a manos llenas sobre esta tierra que la..respeta, 
la «idmira, la obedece y eleva sus oj'os al,Cielo,, ni.Or 
rada celestial donde cada uno de sus hijos espera , 
ocupar ni» nnooncíio siquiera sea miscroscópioo, pa 
ra desde allí alabar, y bendecir á Dios por toda ¡a, 
eternidad. 

quien quiere pasar su vista por él. su belleza inter­

na e.s lo que nos sugestiona; el pensamiento del au­

tor dejado caer sobra una de sus páginas en nua 
corta frase, frase que encierra coda el alma, todo oí 
gran pensamiento que debo, averiguar el lector, peo 
samienio que resalta amargo y potente, tan potente, 
que el lector instruido, quisiera de buena gana, 
nuevo Sansón, balancear ciertas columnas de la so­

ciedad, muriendo con gusto, si halda de regenerarse 
esta con nuevas columnas de bíblico fuego q.na 
derritiera la nieve de la letal indiferencia que corroa 
hoy los cimientos profundos de consistencia g r a 
niiicn, sobro los cuales elevaron un eterno edificio 
los primeros cristianos, arquitectos espirituales, uno 
de l o s cuales llamóle La ciudad de Dios. 

, Prosiga el señor don J . J , García el camino era­

prendido, venga otra obra suya, que no le han de 
faltar con tan gabina pluma y con tan fecunda ¡ma 
gúmcióii, tesis que sentar para destruir vicios tanto 
Antiguos como' modernos, y reciba l a humilde feliei­

,,£aíiipn de los que nos hemos solazado unos mornéij» 
,,tos, y nos heuros dolorido otros con la lectura de su 
.obra pequeña en páginas, pero grande y .yasta y ver 
Cadera,cn.su fondo. 

J, u. J3, 

remonia que se repitió con Foc io . 
Gobernó santísimamente. la silla de 
sai;) Pedro, 6 años, 5 meses y 19 
úhvr 

I,a falta de lugu" y tiempo nos ha impedido d<*­

cir, Hasta ahora, media docena de palabras sobre, la 
nueva novela de José Jesús Gureia, que lleva poi'.ti­

tu­o el wqiu'gi'nfa de este corto articulo. 
Innumerables son los periódicos que so han oca 

pad.u J e ella. 
Pobre es nuestro numen y mas pobre es nuestra 

pluma para expresar ln impresión que nos ha pro­

ducido su lectura. La tesis del libro, como hoy se di 
Ae, esiá desarrollada con estilo primoroso, nunca ie 
abandona el autor, y en todas sus páginas resalta 
nn conocimiento poco común del lenguaje castellano; 
los símiles, aunque pocos, que campean en tan anís 

'.tica tibm, so» naturales, nada forzados, sencillos y 
de una claridad asequible á las mas pobres ínteügeii 

. cias, méritos que pocos ven y pocos reconocen cuando 
leen un libro que como el del señor J . J . García, au­

na, en síntesis profunda, la sencillez de la exposi­

ción coa.ul'«levado concepto que la informa. Los 
que esc/'ibimos estas lineas, pocas novelas leemos, 
solo aquellas que vienen­.precedidas de ­justa tama, 
y como esta prefación la hemos encontrado en toda 
la prensa española, abriónos la gana­de conocer' la. 
que nos ocupa, y la pedimos con vehementes deseos 
de devorar pronto su lectura. .No es la bonita y ele 
gante «dicción del libro lo que debe ргеиеираг á 

-Np.­íuin d i c h o y c r e e m o s sea u n a , v e r d a d 
h e c h a y d e r e c h a , /fue el j e r e n t e de,'la Azu­

carera jSan Torcuata \pún de­ r e s t a u r a r Ja 
­ c é l e b r e e r m i t a de san S e b a s t i a n (jregid».|)<)r 
los í n c l i t o s reyes (•atollaos en el s i t i o u j i s ­ . 
ñus fiando tes fueron e n t r e g a d a s por los.inor 
r o s 1,­is f heves de estíi a n t i q u í s i m a y í i e r m o ­

j a c i u d a d , ermi ta q u e s e r v i r á do i g l e s i a .{i 
•jos o p e r a r i o s de la /Vzuearera y la que 'd i s ta 
|)OCO do el la en ¡la q u e lodos los dia.s f e s t i ­

vos o y e n misa los .Ira­bajjMlW.es.^le' s e •ó<;ai>­
fím en la c o n s t r u c c i ó n de la ­ f a b r i c a . y sus 
­ d e p a r l a m o n l o s , 

M u y bien p o r t a Azucarera , . 
. í P a r e c e q u e la obra c o n s i s t i r á eu a g r a r i a 

­dar la n a v e p r i n c i p a l ú n i c a e x i s t e n t e , q u i ~ 
.­.éánilole la h u m e d a d q u e la b a c e fría !é jiisíi­í­
n a , h a c e r (los p e q u e ñ a s n a v e s para c a p i l l a s , 
. . construir el c o r o y placer j;i.u n u e v o a Mar. 
?Hiavor. 

De. ser a s í , q u e no lo .dudamos , .G­uad­is 
/Verá res taurado ese inot j t i ineii io. ,da A z u c a r e ­

ra c o n t a r á r o u un t e m p l o c e r c a n o , y losdiei» 
.Jes q u e dis f ruta ron m i s a en eJJa .corlo y fa* 
g a z e s p a c i o , ' l a t e n d r á n perniaucpi tó ; ­ííi'a­t­

c i a s á ta c r i s t i a n a e m p r e s a del seüur frer­

•n aridez F í g a r e s . 

0т0Щ№О,е­гШ lícitas promesa* 
de$s hijos c&beñ cumplirías'los padres, deh 
contrario, estos demuestran públicamenle que 
educanmuy•mal á ms hijos.— 

E F E M É R J Í ) E . = P o r muerte de 
Juan IV, sucedió en el pontificado 
Teodoro 1 en 25 de Noviembre de 
642. Exco|nulgó y condenó á Pirro 
con la ceremonia de escribir su de­
posición coi isangre de Jesucristo, 
tomada de I | í a c 4 M ? consagrado, ce­

'D'tNRpO.««d\as cantidades que resultan sobran 
«tesa p,n Mos de este disiriio en fin del trimestre úl 
.timo, después de cubiertas las atenciones de prime 
•ra enseñainza, que han sido satisfechas en los dias 
,:5 al 17 del mes'actual en la Delegación de Hacien­

da á los Ayuntamientos respectivos son los siguien 
¿tes: *. 

Benalua, 8I '07 pesetas; Dehesas, 80­94; Ponidas, 
:;Í5(5'71; y Gobern.fi­lor, ,tí!4'4l, 

C.ONVEHSAfdON,—l'JI principe don Carlos dijo 
,á su padre Fehp* II: 

«Guárdase vünstra rí^agealad; porque la sangre­' 
,qne v á á derramar es s u propia sangre. 

—(mando tengo' sangre' mala, doy mi brazo ai ci 
j 'iijaiió para que me­abra filia vena. 

— Padre, he querido satisfacer el deseo de una 
persona, á quien debo eoiópiacer hasta el último ins. 
jtaiite, fie otro modo, jamás os habría pedido mi per 
don, hubiera muerto con mas gjoria que vos sabéis 
vivir. 

ENHOB.ABÜF,NA,*=$e hallan al corriente e n s n « 

.aiencioucs por Insirucción primaria l o s a y tuna. 
¡mientes de este distrito,jQe!io.s..!S y Fonelas, 

LISCIIO.—Procusto cortaba sin piedad á los honi 
Jaras é fa niedidíí de su c a m a de,hiero, 

¡(,jne animal, qué bárbaro, .que molísimo ora Pro 
.custo! 

PPRMIJTA,—JJu, fila estro con escuela de (125 pe 
seias y ,reti i lMic i ionas lort'eeriádas, cobradas con 
puntualicTafl, «»',«»» puéldii q u e fiieta' riós: leguas de 
esta ciudad, d e s e a permutar con '­'airo que se encuno 
tre en iguales Condic iones , y s'ir.v.a err la provincia. 
de . j ae jU <i ,eo lade.^Qranada', Córdo^sa' ó Ciudad Real, 
si estu­viese .próximo á los cortnnftsjcón ¡a de Jaeuo á 
fes capitales referidas. Diríjanse las proposiciones á 
d o n Pedro.l^ópe­/., Maestro de Esciualá "pública en 

" Logros .(Granada) !*' 

CAHld'ST^­S.—lid Pretcndietiife se <jj'tfjo, del Va 
„iicM.no ¡lorque este aconseja' al cl^ro español qno n o 
,ee .mezcle en cuestiones' politices. 

.ACEITE.=i ís t« articulo sostiene »ti firmoz,a en 
|irecios­,,íIín..|aen ha'subido.*'Se vende j*á á 1 4 pesor» 
tas .Qolera Dios que los molinos no sV caa.sen i j e 

' iritiizar aceituna do la cosecha actuaF, Pobre:s y &mí 
­pleados ahí ¡se lo piden á?D¡ os coiinVüeha neceái­

dad., 

,OCIJRR­ENCÍA. =«Coii motivo de los registros­do 
micilíairios q u e se están llevando á efecto en Ma<tr¡d 
á causa ele la intentona oiiidÍ8tá,"A'/iímpan:iaC dice». 
que el ultimó que se hizo fué en la casa del señor 
Camila, : creyendo que la.pblieia i.bá.a'bitscar Ja Bi 
blía en verso. El'nido s e encontró sin pajaro. 

"•' Q'uisck estaría en Betújja 
con don Carlos, de tariidia, 

. „ / / ,>• 

.HISTÓRICO,—El celo poco ilustrado so teansfoc 
!H ¡ . freciientomeute en crueldad, A.démaro fíe Cha 
bannais explica un acontecimiento singular sucedí 
do en Tolosa, bajo el gobierno de Gu ¡Hernán I I I . Era 
costumbre inmemorial en esta ciudad, que cada a ñ o 
en dia de pascua, se llevaba á la catedral un judío, 
para recibir un bofetón, an represalias del que mies 
tro Salvador había recibido en casa del pontífice. El , 
año 1:002, hallándose Aiinerico, .vizconde de Roche, 
chonart, en Tolosa en el citado diá, t u v o el honor de, 
abofetear al judio, pero dio el bofetón con tanta fuer, 
za que le hizo saltar los sesos y los ojos, cayendo 
íouertoá sus pies. 

L a r a x a d e los bárbaros tiene иrt antiguo, •.'afebleti'; 
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J E l A e c i t a n o . 

шшштт ш см aphutuo? 
G ­ r a n u l a r e f e r v e s c e n t e ¡ 

D E <"­; ; : 

H El mejor tónico unido al J 
i I aperitivo más­ enérgico. ! 
|| Insustituible' en tocios í , 
|§ aquellos estados en que ha­ || 
há ya falta de nutrición,, de­ I I 

bilidad, anemia, inapeten­ M 
cia, raquitismo, embarazo, 

descubier tos que los ayuntamientos­ , de la 
p.rovineia:t iene:h ß o r el c o n c e p t o de i n s t r u c ­

eion.prim'an»;­­ í ••; : 

СШШрро'гНпиШш ' 0n; semillas 

Ж lactancia msuficiente, én­ , 
II fermedades de los uiesóáv . L . 
II del sistema nervioso, p|r­ ff 
14 didas exageradas etcì e f e . Ш 
1 
1 
I... 
ü 

Db v e n t a e n l a F a r m a c ì a d e l литра., 

3 , C a l l e d e l a B ó i | . e A , Щ h 

G U A D I S I ' ; " ' " 

I 

Т Г С А Т Щ ) . — Y a es un h e c h o . l a ; e o n s t t ' n o ­

e ión ¡le u n e l e g a n t e ' c o i i s e o en es ta c i u d a d . 
P e r s o n a s de valiosos e l e m e n t o s han ' c o n c e ­

b ido el p e n s a m i e n t o , a l p e n s a m i e n t o Isa ; s n r 

oedido el p l a n o , y di plano seguirá,, l a ' o b r a . 
Asi lo г п ' й ш а я ; p o r q u e u n a ' d e las p e r s o n a s 
(pie mas i u t e r e s Ыш dignos! rado p o r >lap e u l ­

t o p e n s a m i e n t o , es Rti j e to q i í e пЬ.«,е a r r e d r a 
por c o n t r a r i e d a d o s de tmigftn gé'nero, lo c o ­

n o c e m o s demasiado , 'ydemasiado" fc7 iu í t> íво le 
q u e r e m o s , porque como Pedro I de R j i s i a es 
t e r c o ( 4 1 sus d e l e r í u i n a c i o n e s ; , cnand­o o s l a s ' 
v a n dir i t í idas á un fin noble V efotftkilo, Г/гее­

utos q u e G o a d i x en masa s u s c r i b i r á con e n ­

t u s i a s m o las bases que se a c u e r d e n para 
e l l o , •, ' 

D E S E O . — ­ S i tu v i é r a m o s la, m á j i e a F A V ­

i la d e A n u i d a , eauybiární titos en u n ' inst­alite, 
Jos l u g a r e s , la cosas 'y . los hombre 's , y c o n ­

v e r t i r í a m o s en r i s u e ñ o s j a r d i n e s ' los m a s : e s ­

p a n t o s o s а Ы м ш ш . ' . . ' " ' 

¡ Q u é e x t e n s o oais baria т о к d e G u a j d i x ! 
¡Qué Parác l i to m i x t o d e d i o m b r e s y m u j e r e s 
p a r a e d u c a r e l pesamióntft y td a l m a , m u c h o 
m a s g r a n d e q u e e l q u e fundó Abelardo , eer­­

•ca de N o g e t i t ­ s u r ­ S e i t i i ' ! ' ' ' ' '"' 

A S A M B L E A . — ­ l i a d e maest ros , c e l e b r a ­

•da en Madrid , ha aprobado las c o n c l u s i o n e s 
•relativas á su pet ic ión do q u e ­ se ­encargue e l 
l istado de a b o n a r l e s sus m e n s u a l i d a d e s , re in ­

¡ t e g r á n d o s e después de los fondos ­ munic ipa ­ ­

les , y q u e se h a g a una l i q u i d a c i ó n de los 
a t r a s o s , para q u é e l E s t a d o los a b a n e y se 
r e i n t e g r e d é l o s fondos de los a v ü n t n m i e n r ­

t o S , 

B O I > A , — S e c r e e que la de la Princesa? 
•de A s t u r i a s se c e l e b r a r á e l día ve in te y t res 
•de E n e r o p r ó x i m o , q u e es la fiesta onomást i ­

ca del B e y , y q u e d e s p u é s q u e se v e r i ü q u e 
c a m b i a r á el G o b i e r n o : pero S a g a s t a , q u e se­.­

g ú n sus d e c l a r a c i o n e s u l t i m a s , acepta .casi­

i n t e g r o « l p r o g r a m a de la . Ü o i ó n N a c i o n a l , , 
no l e q u i e r e conce l ler tan corta prórroga . , 
pues dice que e s imposible to lerar ­que siga'­

•este ( i ü b i e r t K ) b a s t a q u e se• v e r i f i q u e la b o d a 

•de la P r i n c e s a . 

^ A n i S T E E l O — S e h a pedido á l a j ' imlu . 
de I i is trucciói» p ú b l i c a una relación de los 

l ' S * R e a l » ­ 15S*Í< 

ALMERÍA.­ *• 

I ^ Q U B ! í d Ó N . ­ = T ­ P ! ] r | b p i ­ o t ( q e r Ins. c i e n ­

c i a s ,¡ y pii l inlu barbarüi'Wideza de ш г p u e ­

blo o de una i iac ióu, es' íiñi'es'ario d e m o s t r a r , 
ец los1 med f ios ipic ae e m p l e e n m a s . iLu'stra­

.c'y'nv y bii­Mi j u i c i o <];ju) bu/uta voluntad f i i ' 
se (j.urere. In jular .una Acaile.mia s el reglamen­

(o !}«,« se q u i e r a e s t a b l e c e r , un dcdje cas t igar , 
•toda' ron Ira venc ió iv .á los pr inc ip ios ; do doci­

irii ia genera l q u e o'n ella se. dii 'outan. K s t o 
seré­fj u n a Inquisicn 'm literaria­j aconsejada^ 

, por el binati8i,uo..<|u'o nada s i r v e y nada : pro;^ 
d u c e p a r a las ciencí í .^. 1йЬ> es iiup,í'uc,tic>!ibi'e, 
repvigna deuiu^iadi),al e s p i r i t o de , i n v e s t i g a » 
ci6'f! y de p¡ii»Ci'so.que i l e b c s e r el .principio 
do ¥tda ;do'toda­srociedml,Üustj\!íd.JV. 

t''KI'3:—Lo sunüioos ¡jm­ arjiiklln dé ­ la civjli/ft 
•ciña,'i'iui'ij­íie r¡.­jiit Vi; nwistis á piHiotrai ' 'caire lús l t ie 
!<»» ipift eiiiboia'ir liw fííctiltsHt.s8 n (imanas, y Gtmdix 
es ttl­iiy IVin, ¡(si o.« qu« c. tí и 11 dn ae ap r ó x i ttia. e! i 11 v ¡ e i* 
no MiinlilarVios pop íiiiiiiitrá .­iiiteligBiicií», no s e a q f i a 

en a lguno D . J S asimiloiiíoa a 1ой! hi jos daí SapteVi 
•'trixidi '" '­ -i i: 

"CÓLÉCrA.—El, Ferm-Cariúi, periódico .grana^lr 
)ir>i;iibs «uplica el Gairibió.b'ira vez. Extrañamos no 
baya recibido' Ef. Á*cV:itANo¡ pn«¿ desde ,ol primer' 
nioüíenio «iiiriplitiios'tíwr.las deber»^,. ,<j«e; nas ; Í I H ; 
plllie <¡l 'CÓlllpíintíl'isiinp. ­ • • .. 

ВОЕН.—El jávon primee.Teniente Ayudante . d V 
Arulleria:tlul Ejército d«l Tcanavaal, Joset' N. Not» 
tenis,­lia visitado esta ciudad, paruiaaeoiendo en­«lia­' 
no. día. Ha sido muy atendido y obsequiado por 
Wdas. las­clfcses sociales de está pobláuióft, singular 
mente por el Liceo Accitano y algüiifjs.de sus «ocios, 
los c¡uti han pagado los gastos que lia .hpchp, ie han. 
'regulado.un billete de рИювга clase para Almería,'• 
y un cloiiativo.de 110­'pesetas pata ayuda de su viajo 

Hjasta. Marsella ­para reunirse con el presidente Kru.¡ 
'ger. & referido joven, prisionero de los ingleses, se­

lla evadido con otros cinco de­ ISI isla,;de • santa lite 
na. . 

SERMÓN.—El día v ­inte y siete­del corriente á; 
!ae­diez­de la­ aiañana ocupará­la cátedra sagrada el 
elocticutísinio'süñor Magistral de esta Catedral con 

•'motivo,de celebrarse las honras fúnebres­de" las­Ra • 
yes Católicos. 

C A M P A N A S , — t í n 8 5 4 , Ürso Pnrt io iaca , . 
ó P.íVr.licipiatio, fué elegido d u x de V e n e o i a , 
después de la m u e r t e de Pedro T r a d o n i e o . 
Kl emperador Basilio­, desde C o n s t a n t i n o p l a , 
le houró.con e l l i t u l u d e prolospatario , y , e u 

r e c o n o c i m i e n t o , Orso le envió (ioee g r a n d e s 
c a m p a n a s , q n e , según A n d r é s D á n d o l o , fue­

ron las p r : m e r a s q u e usaron los g r i e g o s . 
L e ó n Atlacio c o n v i e n e l autb ieu cu q u e a u l i ­

g u u m e u t e las c a m p a n a s un e­sUbau en uso 
ent re el los . M u r a t o r i dice que­­su i n v e n c i ó n 
s e a t r i b u y e ¡ l í o s í la l iat ius . a u n q u e s i ' U c i e r t o 
q u e las p e q u e ñ a s c a u r p a u a s ó e;impiiuil] .us se 
u s a b a n en ia a n l i g t i e d a d p a g a n a . 

L a s a n t e r i o r e s l ineas , d e b e n s e r del a g r a ­

dó de noo de n u e s t r o s s u s c r i p t o r e s , por h a ­

bernos p r e g u n t a d o , a n o c h e s o b r e esta p a r t í — 
c u l a r . 

MANDATO.==­Sí lía •comunicado a ,m Diptitncio 
n'es una real orden'cii­;(¡uá !se ordena qua los pobms 
ó'menesterosos qúe'se­Bii­cifenirén en iguk'los ' eotidt 
oionaáqué los dementes, pobres, • se siifragnco por 
las Dipntacitinos de : tas: provincias dootlé uquollon 
ííayao íiacidu. ' ; < 

O o i T e s p o i i à e i i G i a , 

3r , D. Ignaci'o ;Lópex­Gii udel in-ñ-Jadi-id;—So­ltora • 
cuanio uo,s;,fHce'en la suya y oj . ­oa que «»и>* rt.«­

s t s o s se vean,­.cumplidos сопи»оогчаго*doisnmons; 
S r, D • And ген Ос b qu; — Bitrainhlo (A i a.v¡i).=~ ­ H nuibi­. 

dn su grata uoifoiuiciicioii la (ffieliíiln­á' vit?oi i i o ­
pre^jí fii »1 iiúiuei­i) ­próximo pasado, remiiiéudola 
el líji­íinjilnr q­tiH'.Sol­iOiía, ; 

Se. I). J o H é Ji.unqu'ftv­­­i^/«r//,M.'­­iF.s Ы' иие^И'о pvidcr 
'su a t e n t ó B , ¡y­"M, Coiuploceíuo!* á t ­ н п Junta l)i­
fttCli va de. l,a;Art<>ciac,i¡in ;do. ta­l­'i­aii й п , i ­ c n i i ti co­
do u i H i s i r ó piM'iódico con.tlesriiui á la líib'liuiera 
de la m i b í i H i . l i i r ' f t l l o 'poínos.. nitiy hiotrndds. 

Sr. I.)irector, de Mi FerponarriL— Огшии1и:~*-Ар>м<\н­

inoa gust,(>í;i(,ie á ни pcLÍ«icn : de uaaibin, ilesnainlo 
al uuev<»t'cii'!iipañftro.­.í|;ip, coosiga « I ideal que se 
pi'i'qione, i K c g n n J a 'breve p«i o claro 'prn^i ­a т а ; 

Sr. Ih Rubftiuib«iadeafG0re^UíBr~^il/«tí/'£rf;»­4t«H'.! 
bido su sentido líceUifHltlo A Iftinuarta de s.u"»eñ'i> 
ra doña Julia Rog^Purtaville,•• a c u y a т й т о п а 
s»gúa • sp ru.ego, • 'kñi»Os'­!oóii«agi'ad«t .scu tidas pa 
labras y; rc­tiki.ivsaa oraciones; 

S f . D.; RídaQl Líerediai—MadriiL^ñwlftAo­et nú 
mero 86,de ia Reoisla Perh'ml Mei4:anlil que ta.n 

. acertad atóeme' dirige; y hoy lo reuniimos nin*s 
tro periódico, tanibviMr o.n solicitud de c a o i b i o . 
EVUre nibisirae variedades laihiiUOcÍhoms. 

Si'. D. Manual.SÁnl&\\A,~irAíiiiMl¿á.'^~Qnanruadi» 
im la Hsia de' uuerttrus a b o i i a d n H : li­ri^ui, fin dt». 
Agosto d a ! и fio próx'uao, Gracias por wl .«xneto 
c.umpli.mieuio­.dB su.palalira. 

S p . Director de El Armer(íifímr^es.--~f/iifMr;~^fího:í-
b i i l o el нашего 1 5 de su 1*и1нгййя1»оы periódii­o» 
Cofirespondenios gustosos reuiitiiViiflulc. «I iiir­rts­

Sr . I). Santiago Rb'roo \l$rh:~fitirM;-~.Sifmln м н ю 
me dice en la su ya ale •• p ri'ute ra :r.le S¡uinuibrc, l.u 
que no dudamos, dtwdo el inism'o иичинШц­К'ш1­
utos el gusto de remitirte. E I / A R C I T A n i » . йкроит' 
(ló, lo que, por aliora, neis. pvomoie c u . t a r g i j l a 
p(«tat. Г . . ­ ­ ­

Uizc'afa : %xpré^rrfíí/l¡no;;~~Ufí nuestro 'poder su 
V atenta circular, haciéndorins saber lus a su n tus á 

q u e s e dedica esa Ageri'cia iiismlada w ­IH en Re 
. de Rezártegui, ­ Y. coi rospoiidioiidu á su invita 

ción le ren.sfti'íiio»; «í р1­екетв ntiuicc«> do Eí. 
A C C I T A N O . 

T'riiío , . 
ísebeda . . 
Cenienn . , 
liabas . , • 
•Víai­/, . • ,. . 
Garbanzos. 
j­udias . . '. 
Lentejas ••• . 
Aceite .. . ; . 
Cáñaoio. . • 
Patatas ­. •. 
Cíiñanioiies 

M e r c a d o p ú b l i c o 

PftKCIO flí­T­I.A S IvMANA ÚLTIMA 

. . . f a n e g a , de 

a r r o b a , 

.­quintal 
f a n e g a , 

•le .. 
de . 
de ­ ; 
de , 
de . 
da .' 
de . 
da . 
de . 
de . 
de . 

UI.TIMA.. 

1 '.­ТГ, a p le 

ÜU'ÍAÍ 
á •» 

ÜU'ÍAÍ .à UO­illl * 
¡ i ­ e e á. . s 
um á ir» un » ; 
20­00 a :Í.">­I.h) » 
17ЧЮ á. ÍS'OO 
C«HU) a­ bO­(.)U 
12'51} á 12"75 

à 12*«) » ; 
ilí­.'.o sí (mt) 
30'00 á 

I I I . ( " « П О К Р О Й , . 
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El Acci taño 

C H A R A D A . 

Si todo h u b i e r a n a c i d o 
ti o ' r a z a iegunda prima 
fuera a d o r n o fiel S e r r a l l o 
del gran -Sultán de T u r q u í a , 
v vo admirado no hubiera 
la mas gnnt.il mar ovilla 
¡>n uno do mis viajes 
á la t ierra de C o r c i r a . 
Es tan segunda tercera 
que na<!ie á Ia si.injíIe, visla 
puede darse . f i e l razón 
de q u e m u j e r e s e x i s t a n 
q n c puedan ser protot ipos 
para el c ince l de na a r t i s t a . 
Lector , ¿quieres conocer la? 
P o r m i l l ibras e s t e r l i n a s 
e legante yací fletemos, 
y en la playa de A l m e r í a 
n o s j u n t a r n o s y z a r p a m o s 
en busca de esa d iv ina 
c r e a c i ó n , q o e nadie edmpi'endfi 
sin h a c e r l a una v i s i ta . 
A l l í ha es tado el czar do -Rusto 
y los reyes de las I n d i a s , 
la e m p e r a t r i z ' d e A l e m a n i a , 
el e m p e r a d o r de .("Juna, 
el Gobierno de I n g l a t e r r a , 
el G o b i e r n o de Suiza 
toda la eor le .de I ta l ia 
y ei g r a n vis i r do T o r q u í a 

tan solo por a d m i r a r 
ó u n a m u j e r í a n ; áivpa»-
Q u i n c e mi l lones de, r e n t a 
•cuenta esta beldad hoy día 
solo de los.-donativos,-.-. ' . , 
producto d e las v is i tas 
q u e ha recibido en su b o g a r ; 
tantas s o n . fan n u m e r o s a s 
q u e es b o y Tintillo de n a v e s 
el l i t o r a l de Corc i ra . . 

"R . 
I.a solución en otro, número. 
À t a . a n t e r i o r , — A R D O R . 

Reineûio contra la locura 
Un maravilloso descubrimiento''ha hecho el doc 

lo'r Warren Babcock; jefe del hospital de St. Lau 
ranee, en Londres. 1 

Es nailamenos que la cura; en ciertas eondi 
ciones, de una inania aguda delirante. ' ' 

fiI enfermo que sufría la mas terrible y fatal forma 
de locura, filó sometido a una operación en • lo. r<j 
gióa lumbar, practicándosele una puntura ó punza 
da de, la que se extrajo cierta cantidad de líquido ca 
rebro espinal. La puntura se hizo entre ta primera 
y la segunda vértebra lumbar, y el líquido obtenido 
demostró la presencia de microbios. 

La presión de este liquido sobra ei cerebro ori 
giua lá locura, y el carácter do esta puede limítarso 
á la manía aguda ó atenazar el desarregle mental úh 
soluto, según la acción más ó menos intensa de los 
gérnfeiiBs. y es simplemente una enfermedad física 
con su complemento de desórdenes mentales. 

La semana 
NOTAS AL VUELO 

...•'" i*. 

Ha vuelto o! invierno, poro no para aquellos quo 
sienten hervir ensus vAnas la sangré y en su cerebro 
las noblesaspiraciones'de là javonuui. ¿Qué'" l e ' im , 
porta ai adolescente" er"hela(fÓ ! soplo d'el''cierzo? 

-Lleva en si mismo é j iuego He la vida, "eap'az d'e li 
cuar todas lus nieven; lleva en sil corazón el entu 
siasmo, capa?, de ft.uidir todas las pasiones pequeñas 
y con vertirlas en azuladas vapores que se elevan ha 

.eia el ideal. ' • 
Pero quien siente la vejez, sobre todo, quien sien 

te la vejez del espíritu, ese tiembla al mirArfas' cuín , 
bres nevadas. La nieve para la juventud es una túni 
ca, para la caducidad un sudàrio,' Aquel soplo•' frío , 
que hace rodar las hojas porla tieía'a q'íie'.Ira'i-ndii 
recido el hielo será tal vez, el que le matará, iíqii'o, 
Oa frialdad que Jo rod'eá será acaso la que her irá , 
mortalmente sus últimos arrestos y energías para 
defender la justicia y para conquistar' la verdad. 

El invierno ha venido; su fi-io, nos invada. A la 
tiíeve de las altas moWtañas ha" sucedido el hielo 
de la indiferencia. Todo"cuanto nos rodea es inviar 
no, es inacción, 'es muerte'gara el presente' y parai 
el porvenir. * •' ' •" ; 

El invierno dal ano pasará cuando aparezcan los! 
nuevos brotes; entonces, con los ¿Sernos retoños, 
•volverán los esplendidos'dias de luz, ¡ásgrat&s^lbo ' 
radas en que la sangre tornará á circular y ef co 
razón á acelerar adi latidos.' 

Peto ai invierno de la virtud, al annuadamien 
, te en que la sinceridad se congela y el desinterés se 
paraliza, á la y acta concupiscencia que uns invade 
sol,o puede suce'd'er fa priníatera espléndida de la 
verdad y la justicia si'la juventud nos ayuda, si re 
cnerda siquiera tinti vez\que !trae ensus manos la 
antorcha de la vida ' y en Su frente la diarieni-a res 
plaiideeiente del progreso.' 

ANTONIO ZOZAYA. 

litre los iris 
1)ice La Tribuna Nacional do Madrid: 
ÜNuestro dfíHiitguititi cô'i'r'eligioiiario el ex dipo 

lado à cortes don Tiberio Avila ha-tomado en fia reo 
lona una iniciativa feliz;'1 la de-'preparar un '.urna 
meeting de protesta contra las eorridtiK de loros ou 
desagravio de los ultrajes que, recibe Ireciieuiemen 
te en las llamadas Arenas la cultura de aquella no 
ble ciudad. •' . .. ¡ 

Aplauden con entusiasmo la idea les estimados 
colega La Autonomia, de/Retís, y Mi AV/wy'o, de Tur 
rasa; el primero ha comenzado su'-lab'or por no aniin 
ciar siquiera las corridas do Tarragona, e! segundo 
convo'ea á una reunión co'n igual objeto en el casi 
no du Fusión, republícan'a, , • • 

De modo que son ya 1res , que sepamos, con El 
Âccitano, db (ìuadix: loa. periódico^ de provincias 
que resueltamente.se, ponen fen contra do la bàrbara, 
fiesta dé ! los toro"s y /segtmt'itiéiité habrá mucho.-; 
más, '•' • **•" .• ; ' - '•' '• '"• 

¿Cuantío'será tocada'en el corazón la /'reiisa ró 
taüvd de Madrid', Barcelona y otros patitos para que • 
procuren no ayudar indirectamfinta á la reacción iu 
teresada en' onilif ut'ecer al pueblo «on espectáculos 

' d es) no ral i z'ad o rttëf ' l f & ga «lo a'ttoquo no-sea nada mua 
que por amor propio, pues vale mucho un periódico-
para ponerlo á los pies de un' torero:e • 

Í I I S T U I U A 

Pedro I , e'm-'perador de Rusia murió con muy p.t 
ebvalor, y ...falto de-esa dignidad, de resignado», ti» i 

•• do modo como debe ba jará la, tumba, t o d o hombro 
grande. Si, como pretenden algunos sabi..i», »s uec«-

•sai'io esoerar este-ú'ltiitio acto para juzgar i o d o ni 
drama de la vida, y."para dallar sobre el carácter A» 
ún<ihotr)bre, permitido e$ colocar á Pedro el ¿{rando 

•'©« un lugar i micho mas'.'bajo del que ocupan l o s 
': hombres superiores y los héroes. 

'.-Guadix.—Iiuf. de E L A C C I T A N O en arrend." 

EL-ACCITÀNO 

SEMANARIO CIENTÍFICO, LITERARIO Y DE 
INTERESES GENERALES. 

- Glicinas, "Villa Alegre, -4.—G-uadix 
PRECIOS m SUSCRIPCIÓN (PAGO AKTÍCiPADO) 

En Guadíx, un año. 
Brr toda iíspaña, » ' 
fíxlraogero... 

Pías. 1 0 . 0 0 
' » : 10.00 

» 12.50.. 

.; Numéro .corriente, 25. céntimos de peseta. Atra-' 
bado, '50. ;•-. :-:.-;:.v; 

Amincíosl, 1 ,plana, peseta línea: 2. a 75 céntimos 
de peseta:3.\50 céntimos: 25.-; ?• 

v Cümunieados: (U'eeioî* conveiicioitales. 
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